RETRATO                                                       DA QUIETUDE


A Quietude

faz uma curva no espaço

em forma leve de livre pássaro.
Num gracioso arco, e sem perder a calma,

ela se transforma em movimento

e pousa, por fim, a alma,

no branco do telhado 

discreto, pacato, singelo.
Em frente, um coqueiro humilde

– displicentemente nascido no quintal

(agora já adulto) – contempla há tantos anos

cada pôr do sol:   molenga, recorrente e amarelo.
Todo este universo – pássaro, telhado coqueiro, o sol –

o Tempo! E outras tantas pequenas e grandes coisas,

compõem o precioso âmago do teu gentil retrato.

Tu,

Quietude,

que, em um ritmo

mais do que brando,

transforma tua música

na tão suave respiração.

Tu que vais, e logo vens,

como se fosses a última,

como se fosses o fôlego

do fim-final dos tempos.

Tu – este último respiro,

urgente, vital, clemente,

pesado e leve como arco,

converte-se num pássaro

livre...  e inconsequente.
Temo por ti, Quietude, por seres

tão perfeita...  O que te espreita

no acorde último do teu tempo?
A rosa neutra e atômica?    Um filho

onde algo, mais uma vez, se renova?

Ao termo de tudo te contorces, eu sei.

mas não sei se de dor,   se de prazer...
